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l. INTRODUÇÃO 

No Brasil, o cultivo de iras clima temperado vem Ifh H ,Í (_

_ 

(D QA (0 

crescendo conetantementef principalmente em regiões onde as 

condições climáticas são próprias para o seu desenvolvimento, 
como o sul do Brasil. A

Q \ A moderna fruticultura preconiza a obtenção e arvores 

altamente rentáveis, por meio da exploração adequada do solo, 

com plantas de pequeno porte. Estas plantas obtidas através 

do emprego de porta ~ enxertos apanizautes, alem de per‹ 

mitirem a colocação de um maior número de plantas por hecta- 

re, ainda aceleram a precocidade de frutificaçäo de algumas 

especies e cultivares. ` 

' Entre as fruteiras, a videira vem sendo cultivada desde 

tempos remotos, e parece ser uma das primeiras frutas aprovei~ 

tadas pelo homem. '

_ 

Vossue importância econômica nos estados do sul e outros 

estados como, São Paulo, Minas Gerais e Pernambucoú 

Em Santa Catarina, entre as fruteiras de clima temperado

‹



a videira pode ser considerada como uma das mais promissoras, 
~ ~ por nao ser tao exigente em número de horas de frio no perío- 

do de dormência e também por näo ser tão sensível a geadas 
tardias como outras fruteiras. 

A produçao estadual é constituida principalmente de uvas 
de origem americana e híbridas. 

As uvas tem sido uma importante fonte de renda para os 
agricultores, principalmente dentro-de um sistema de diversifi 

/, _ 
~ 

ú 1
Ç caçao de culturas em pequenas propriedades,dominantes no esta- 

do. ' 

Atualmente estima-se que 800 a 1.000 agricultores catari- 
nenses encontram na viticultura sua principal fonte de renda. 

A cultura da videira em Santa Catarina não vem apresentan 
do grande expansão nos últimos anos, em função do alto custo 
de implantação do Vinhedo, um mercado quase saturado que pro-

~ porciona pregos baixos ao produtor em anos de alta produçao, 
além de problemas de morte e declínio das plantas, que tem 

, _~ forçado a substituiçao de parreiras por outras culturas. 

O declínio e a morte de parreirais ê ocasionado por doen- 
ças, viroses e pragas, que gradativamente destroem as parrei- 
ras. 

Hoje, um dos maiores problemas da viticultura, principal- 
mente no sul do Brasil, é a ocorrência de uma cochonilha, de 

hábito subterrâneo, conhecida por margarodes ou pérola da ter- 
ra (Eurhizococçus brasiliensis - Hempel, 1922)/cujos sintomas 
visuais de ataque sao muito semelhantesêms‹k1fikn@ra,ou seja; 

gradual declínio no vigor das plantas. . 

As tentativas de controle quimico da margarodes até hoje 
não témtdado bons resultados e até o momento são desconhecidas

z

2
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3 

cultivares de videiras resistentes ao inseto. 

A pesquisa vem se preocupando com o problema da margaro- 
des, que tem tido grande contribuição no declínio de parrei- 

rais; mas ainda nl muito pofjkmcr. .
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2. REVISÃo BIBLIoGRÃFIcAz purhizococcus brasiliensis 

A origem da videira e bastante antiga. Segundo osgeäkgos, 
quando o homem apareceu sobre a terra no período quaternário,a 
videira já existia (sousA, 1969).' 

Tambêm¡segundo SOUÊA (1969), o homem, na sua evolução pas 
sou a utilizar-se dos frutos da videira para a sua alimentação

~ A utilizaçao da uva silvestre como alimento, pelas popula 
~ z ø - ` 

çoes pre-historicas, e comprovado pelos achados de sementes 
de videira junto aos vestígios dessas populações. 

No entanto, ainda estava muito longe de o homem ser viti- 
cultor. 

É provável que os primeiros ensaios de viticultura tenham 
ocorrido no estagio mais avançado da idade do bronze, no Ori- 

entel › 

A ~partir do início do cultivo da uva, esta se espalhougnr 
todo o mundo GSOUSA, l969}.

~ Ainda¡segundo SOUZA (1969), com a difusao da viticultu- 
ra, também houve difusão de pragas, como a filoxera (PhXlloxe- 

'Q

1



5 

ra vitifdliae - FITCH1855), que sempre existiu nos Estados 

Unidos sobre as videiras selvagens, desde as eras mais primi-
4 

tivas. Esta praga das raizes foi encontrada na Europa, pela 

primeira vez, em 1863. Entre 1873 e o final do século passa- 

do se espalhou por todo o mundo, causando grandes devastações 
na maioria das regiões viticolas. No Brasil, a filoxera foi 

encontrada pela lê vez em 1893 em Minas Gerais e rapidamente 

se espalhou por todo o territorio nacional, já tendo sido en- 

contrada em 1916, no Rio Grande do Sul. 

Além da filoxera, outras pragas tem dificultado a viti- 

cultura no Brasil. Entre estas destaca-se a margarodes ou 

pérola da terra (Eurhizococcus brasiliensis), que hoje cons- 

tituiu-se em uma das mais importantes pragas na ' viticultura 

(GALLO, 1978) . 

Margarodes, pérola da terra oucamepauâ da raiz da vi- 

deira, são denominações populares, pelas quais ficou conheci- 

do o coccideo Eurhizocoççus brasiliensis, praga que vem se 

tornando um fator limitante na fruticultura, principalmente no 

sul ao país (GALLOTTI, 1976). ' 

T7 

WILLE (1922), citado por MARICONI & ZAMITH (1973), em 

trabalho escrito em português, alemão e italiano, faz um 

histórico da descoberta do novo inseto: "Em principios de 

agosto de 1921, c Dr. Celeste Gebbato, ao examinar raízes 

de videira, de Santa Maria - RS, descobriu o cocci- 

deo. A seguir o Dr. Gobbato enviou o inseto ao Lmnituu›Bor-
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ges de Medeiros, em Porto Alegre ~ RS, para o Dr. Wille; este 
por sua vez, enviou o material para o Dr. Hempel, ,especialista 
do Museu Paulista em SP, que reconheceu o inseto como nova Àes~ 

pêcie do gênero margaredes, batizando-o de Margarødes brasi- 
liensis. O inseto era bastante comum nas raízes de salsa (ge- 
troselinum hortensel¶ e noutras umbelíferas, bem como na da 
videira (Vitis vinifera). . 

O inseto a arecia sob a forma de randes colônias tendo si- 9 
1

z 

do encontrados até mais de 300 insetos,em vários estágios de 
desenvolvimento,em um só pé de salsa. 

As medidas, descritas por Willefde 1 a lümm de comprimento e 

os maiores exemplares, de 9 a 10mm de comprimento, de 3 a 5mm 
de maior largura e de 2 a 4mm de altura. 

A V`C0l0rãÇãO é amarela ou branca, levemente brilhante. Os in~ 
setos jovens tem corpo com segmentação distinta, que mais tarde 
desaparece. O autor descreve rapidamente as pernas, antenas, e 

peças bucais e menciona a presença de poros, estigmas e orifí- 
. . I cio anal circundado por um anel? 

GOBBATO (l922), citado por MARICONI & ZAMITH (1973) e por 
GALLOTTI (1976), menciona a descoberta original do inseto nas 
raízes de videira Herbemont e Concord que soñfiam consideravel - 

mente, principalmente as da primeira variedade. ' 

COSTA LIMA (1924), também Citado pOr MARICONI & ZAMITH(l973), 
acrescenta o capim de folha larga, provavelmente Paspalum ng- 

tatgmg a lista das plantas atacadas, e registra a perda de 60% 

numa plantação de videira, na Ilha do Leonídio no município de 

Rio Grande. 

O ãUt0r SUprôCitaÕO descreve também em 1924; pela. prinueira vez 

a larva primária do parasita.
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SILVESTRI (1936), citado por GALLOTTI (l976), levando em 
consideração a descrição da larva primária feita por Costa Li-

X ma e baseando-se nos aspectos morfologicos da femea adulta, 
criou o gênero Eurhizococous brasiliensis e enquadrou Marqa~ 
ígdes brasiliensis como Eurhizococcus brasiliensis. 

Em l9l5, no Município de Uruguaiana - RS, foi encontrado 
Margarodeg vitium, parasitando videiras. Nessa ocasião este 
foi o responsável pela morte de 4ha de vinhas européias em 
franca produção. Desde então, muito pouco se soube sobre a 

presença deste inseto em nossos solos (GOBBATO (1940), citado 
por GALLOTTI ‹1976›;_ 

É de se presumir que Margarodes vitium venha sendo confundi 
dido com Eurhizococcus brasiliensis, que muito se assemelha ao 
primeiro, pois seria muito difícil ‹ Margarodes vitium ter de- 
saparecido. ~ 

É válido supor que, com a descoberta do E. brasiliensis, em 

1921, o g. vitium, tenha passado a ser confundido com o para- 
sita recém descoberto, e talvez em certas regiões do país, 
ambos proliferem paralelamente, sem que venham a ser distin- 
guidos pelos agricultores 

Do ponto de vista, tanto da biologia, como ¿Q Cøntrøle quí_ 
~ * ~ mico, a nao distinçao das duas espécies, g. vitium e Ê. brasi- 

liensis-é muito importante, uma vez que os estudos relaciona- 
dos ao M; vitium se encontram muito mais adiantados se compara 
dos aqueles relativos ao Ê; brasiliensis. 

para exempliricar esse adiantamento, já em l897, Lataste te 
ria encontrado machos da espécie g.'vitium (GALLOTTI, 1976). 

GALLOTTI (l976)›em seus trabalhos conduzidos para elabora- 

ção de tese, observou que aowoposição se processa dentro do

4
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envoltório ceroso ou cisto, não tendo observado postura livre 
no solo, contrariando observações feitas anteriormente por ou- 
tros estudioscfi como cosTA LIMA ‹1924).MARcHAL? (1922), GOMES 
cosTA â AELLI (1948) e FAGUNDES (1964), PU FJU 

Ainda segundo GALLOTTI (1976), a postura se processa len 
tamente, e a medida que os ovos são expelidos, o abdômen da
A femea vai sendo comprimido. 

Ao final, a fêmea acaba sucumbindo pressionada pela mas- 
sa de ovos. 

O cisto torna-se, então, um saco de ovos que fica situa- 
do nos locais onde a larva se fixou antes de perder a capacida 
de de locomoção e se transformar em adulto. 

Gs cistos ficam aderidos as raízes de árvores e só even- 

tualmente se desprendem. 
in Ox A postura de ovos em cadeia foi observada quando a 

fêmea foi retirada do cisto, ou quando por algum motivo, houve 
um rompimento deste no solo, ficando a fêmea-no seu interior, 

Estes ovos, no entanto, não eclodiam . As tentativas ae 

eclosão, consistiam em colocar esses ovos, em recipientes con- 

tendo terra e um chumaço de algodão embebido em água para man- 

ter a umidade, expostos a temperatura ambiente, ou ainda con- 

troiaâa entre 20 e 25°c.‹GALLoTT1, 1976).
\ 

~ A Segundo HICKEL (1990) (comunicaçao pessoal), a femea 

pode ovopositar dentro do próprio cisto ou emergir deste, fã- 

zendo posteriormente postura livre. Desta postura " livre 

não se' sabe o que emerge, pois_atë o momento não se -Con- 

seguiu eclosão destes ovos. Também não se conhece a causa des- 

sa não eclosâofque pode ser determinada por infertilidade dos 

ovos, condições oferecidas .para o seu desenvolvimento 'inade- 
%
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quadas, ou qualquer outra causa ainda desconhecida. 

O total de ovos por postura oscila entre 278 e 3l9, nas
~ condiçoes de Curitiba - PR (SORIAí & GALLOTTI, 1986). 

Segundo FOLDI & SORIAT (l989),a eclosão dos ovos, aconte 
ce nos meses de outubro a janeiro. 

Os ovos são de coloração branco-leitosa e medem de 0,3 a 

O,4mm de comprimento e de 0,2 a 0,3mm de maior largura (COS- 
TA & REDAELLI, 1949) citados por MARICONI & ZAMITH (1973)). 

SORIAÍ & GALLOTTI (l986),afirmam que a postura normal 
se-processa dentro do cisto e que os ovos permanecem viáveis 
apenas dentro do cisto. 

COSTA & REDAELLI (l949),«CitadOS por MARICONI & ZAMITH 
(l973),descrevem a fêmea, ninfa primária, secundária e terciá- 
ria:"Dizem ter a fêmea cerca de l0mm de comprimento, colora- 

ção amarelada e corpo rugoso, provida de pêlos amarelo-averme- 
lhados. Antenas de 5 artículos, pernas com unhas para escavar 

e prender-se as raízes, sendo as anteriores muito robustas. 

As ninfas primárias possuem antenas de l artículo e pernas. As 

secundárias não possuem pernas e o aparelho bucal é reduzido 

a filamentos perfurantes. Tem forma ovóide, coloração amarela- 

da ou pardo e tamanho variável. Apresentam-se revestidas por 

uma cápsula de cera, podendo também apresentar uma 2% cápsula 

de terra. As ninfas terciárias tem corpo rugoso, com pelos, 

pernas escavadoras, sendo as anteriores muito desenvolvidas e 

não possuem aparelho bucal. Estas transformam-se em fêmeas 

adultas." . 

GALLOTTI (1976), descreve as larvas primárias, secundá- 

rias e forma adulta respectivamente. Diz que os ovos são wem- 

brionados dentro do cisto, dando origem às larvas primarias.
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O cisto nessa ocasião, apresenta-se com aspecto seco, sem bri- 
lho, cor branco-creme e extremamente frágil, bastante diferen- 
te do período em que abrigou as outras fases do inseto, quando 
ë muito maleävel, com brilho nacarado intenso,untuoso ao tato 
c relativamente resistente. Neste estágio, um leve toque é su- 
ficiente para que se desmanche, mostrando no seu interior gran 
de número de larvas primárias. Esta fase do parasita ocorre 
no sul do Brasil pelo mês de novembro, chegando ao máximo em 
janeiro. ~ 

Sempre - emr 'grande “"nümero as larvas rompem o envoltõrio 

ceroso e começam a se locomover graças aos seus 3 pares de 

lrnnas bem desenvolvidas.. L ' 

Apresentam aspecto lembrando uma Calota quando visto de 

cima,e deslocam-se lentamente migrando pelas raízes e vao- se 

fixando em vários pontos do sistema radicular. `
' 

As larvas primarias após fixadas no local de alimenta- 

ção, nunem -se intensamente e começam a secretar uma subs- 
Á ^ tancia cerosa, produzida pelas glandulas cerígënas, formando 

um envoltõrio protetor 
As larvas crescem e ao efetuar a primeira muda, :;tQrnam~ 

se ágxhg., ingressando na segunda fase larval ou larva secun- 
dária. 

O parasita ; continua a expelir substância líquida que é 

ingerida avidamente, pelas formigasIt(QALLOTTI, l976)_ 

Ao evoluir para a forma adulta, o parasita passa a apre- 

sentar a coloraçao que varia do amarelo forte ao creme, e toma 
a forma quistóide. '

« 

É nesta fase de larva quistôide que o inseto é conhecido 
como pérola da terra ou carrapato da raiz. Da forma conhecida 
por larva quistóide, o inseto evolui para a forma adulta (GAL-
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LOTTI, l976).~ 

SORIA" & GALLOTTI (1986) descrevemwacalendário de ocor- 
rência dos diferentes estádios do inseto, da seguinte maneira: 
"o cisto hibernante na primavera,transforma-se em fêmea, que 
em dezembro e janeiro coloca ovos que se transformam em larvas 
e se instalam nas raizes, tomando a forma de uma pequena ervi- 
lha branco-leitosa, daí também o nome de pérola da terra; As 

formas larvais ambulatórias do 19 instar inserem um estilete 
na raiz e sugam a seiva. Em seguida, as patas degeneram e 

as larvas permanecem estáticas, alimentando-se de forma conti- 
nua- 

paza gregger mudam a exfivia, libefando -se dela várias 
vezes. As larvas do 49 instar após saturadas as necessidades a 
limentares, secretam uma parede semiquitinosa capaz de funcio- 
nar QUM>umfiäKBSqueleto para a larva. Os estiletes bucais perdem 

~ ¬. H. . vf . sua funçao aiimentar e degeneram-se in situ dando origem a 

quarta larva, que passa a denominar-se cisto verdadeiro. Esta 

ê uma forma de resistência aos fatores ambientais iédesfavoráe 

veis tais como o frio, o calor, a baixa umidade e até mesmo os 

inimigos naturais de pequeno porte." 

Cisto verdadeiro, segundo SORIA, FOLDI & KLERK (1990), é 
_. , ~ uma denominaçao que esta vinculada a etapa de cessaçao da ali- 

m@HtäÇãÕ ' Época em que o inseto retira 95 eSti` 

letes bucais do hospedeiro, tornando-se passivo, aguardan- 

do condições ambientais favoráveis para continuar o seu desen- 

volvimento.
~ z,$egundo SORIA & GALLOTTI (l986L nao existem dados 

conclusivos que demonstrem algum modelo definido de flutua- 
çao populacional. Os estudos de biologia demonstram que as po- 
pulações ocorrentes, num mesmo local, obedecem ao esquema de 
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reprodução assexuada através de fêmeas pmnemogenéticas, as 
quais obedecendo a uma cronologia estacional, passam a emergir 
dos cistos hibernantes na forma de fêmeas adultas ambulatórias 
no verao, as quais passam a ovopositar em dezembro e janeiro. 
Dos ovos eclodem as larvas ambulatórias em janeiro e fevereiro. 

Após a instalação do estilete no hospedeiro, o inseto 
perde a mobilidade, suga a seiva continuadamente, e sofre di~ 
versas mudas no mesmo local, até se transformar em cisto hiber 
nanteemimfio, junho e julho, dependendo da disponibilidade de 
reservas da planta hospedeira. 

,
z REIS & MELQ (1984), dizem que os machos de Eurhizococcus 

brasiliensis são alados e que o acasalamento ocorre na super» 
fície do solo com uma geração por ano. 

Recentemente, no verao de 1988, foram capturados pela 
primeira vez, machos de Eurhizococcus brasiliensis no momento 
de seu acasalamento com as fêmeas, em plantações de figueira 
(Ficus carica), em Veranópolis - RS. ' 

Esse fato indica a existência.de uma pmdenoëënese facul- 
tativa nessa espécie (FOLDI & SORIA 1989 ). 

SORIA; FOLDI & KLERK (1990), comprovaram a bissexualida- 
de de Eurbizococcus brasiliensis, através de um experimento‹mB 
consistia em extrair plantas de videira com seu sistema radi- 
cular e levã-las ao laboratório. 

No' laboratorio,‹ todas as formas larvais do último ÍHS- 

tar (cisto verdadeiro) foram preservadas em caixa de plástico 
contendo 0,5 litros de terra medida na sua capacidade de cam- 

po.
V 

OSYKEMS autores dizem ser o macho reconhecível ao exame vi- 

sual pela forma ovalada com presença de uma Quilha fventrälz
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e pela coloração amarele bergamota; 

Os resultados obtidos por SORIA,FOLDI & KLERK(l990),~ relaizivoã aO 

desenvolvimento pós-embrionário do macho de Ê. brasiliensis,in 
dicaram que o mesmo conclui -se num período mínimo de 41 dias, 

médio de 48 dias e máximø de 53 dias para a fase de larva cis-
W 

tóide; período mínimo de 30 dias, médio de 46 dias e máximo,de 
1./ 

63 dias para pré-pupa; num período mínimo de l3 dias, médio de 

19 dias e máximo de 21 dias para pupa; num período mínimo de 

l dia, médio de 1,3 dias e máximo de 2 dias para atingir a fa- 

se adulta. 

As pré-pupas foram coletadas a 5cm de profundidade e co- 

locadas a se desenvolver em caixas de criação, transformando- 

se em pupas. Esta mudança é gradual: a pré-pupa, que é ativa, 

ë similar ã fêmea de Ê. brasiliensis, com o 19 par de PePnöS 

cavadoras, bem desenvolvidas, com capacidade para se movimen- 

tar horizontal e verticalmente no interior do solo. 

A pp§-pu@a-~ após alguns dias de atividade, se acomoda 

no substrato e começa a secretar filamentos de cera. 

Cradativamente adquire um invólucro algodonoso, os granu 
los de terra circunvizinhos também se agregam formando uma es- 

pécie de casulo de terra misturado com cera.» 

Dentro do casulo, formam-se os primeiros vestígiosv das 

asas, antenas e peflfifi e ocorre o descarte da exúvia. 

Tãg logo o adulto esteja formadofigm inicio o processo de 

quitinização, Assume primeiro uma tonalidade avermelhada, que 

Vai GSCULIGCQRÚO ãte ÍLOI`I1‹3I`-'SFB' IT1õ.I`I`Om-€SCl1I`O.. 

A emergência do macho alado do solo,ocorre quando o adul
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to ainda está avermelhado, necessitando ainda de um período de 
endurecimento da cutícula, anterior aos primeiros ensaios de 

VOO (SORIA, FOLDI & KLERK (1990). 

A longeiàdade de um macho virgem ê diferente de um macho 
sexualmente ativo, sendo de 48 horas no primeiro e de 24 horas 
aproximadamente no segundo. 

O macho sexualmente ativo tem capacidade de copular com 
z _ ._ , ~ ^ varias femeas, continuadamente, ate a exaustaoüKEãAJKKDIë Ní¶K 
1990). ` 

Quanto a localização do inseto RONNA (1932), citado por 

MARICONI & ZAMITH (1973) diz ter encontrado E. br¬siliensis , _. ~_ _~_.a __ 

a u metro de profundidade em videira. 
vi 

COSTA L1MA (1944), também citado por MARICONI & ZAMITH 
(1973), afirma que a preferência para localização ê nasizdzesde

^ diametro semelhante a um lápis, embora as _finas também sejam atacadas 
` FOLDI & SORIA (1989), POI sua vez, dizem que o inseto ê 

encontrado de 5 a 30cm de profundidade. 

COSTA (1937), diz ter encontrado margarodes nos ter- 

renos baixos e úmidos. '

, 

PANIZZI & NOAL (1971), dizem-estar a profundidade de o- 

corrência do inseto, intimamente relacionada com o tipo de raiz 

do hospedeiro. O inseto foi encontrado desde a superficie do 

solo até a profundidade de 50cm. A ocorrência mais comum,_ en- 

tretanto, situa-se na faixa de 5 a 30cm. Em solos secos e com- 

pactos há concentração a poucos centímetros da superficie. 

' Ainda seg`uiido`~'os autores supracitados f nas C°nd3-Çoes de Passo 

Fundo - RS, verifica-se a ocorrência de Ê. brasiliensis em so- 

los arenosos, argilosos e argilo-arenosoã inäiferentemente- 

A presença ou não de pedras no solo, também parece nao

1
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ter influência sobre a maior ou menor ocorrência do inseto. 

A umidade ê outro fator que não se mostra como limitan- 

te, porém o encharcamento do solo é letal a sobrevivência do 

inseto. 

Segundo COSTA (1937), o inseto é encontrado em vários
^ tipos de solo desde que sejam pobres em matéria organica e 

que para combaté-lo é necessário a adubação calcárea.ou de es- 

terco de curral. -

' 

GALLOTTI (1976), diz que cabem/a Gobbato as rprincipais 

medidas de controle de Q. brasiliensis que são: introduzir no 

solo, em orifícios distantes 50cm um do outro, 7 a 8 cm° de 

sulfureto ou bissulfeto de carbono em cada orifício; espalhar 

cal virgem, 2kg por mz, enterrando-a em seguida, borrifar o 

solo, até ficar bem molhado com uma emulsao composta de 100 li 

tros de água, 2 litros de querosene e l2kg de sabão. a 

KURTZ & BUENO (1966), citam um experimento de combate a 

pérola da terra realizado pelos técnicos do IPEAS e pela Esta- 

ção experimental de Rio Caçador (hoje Caçador) onde foi testa- 

da a eficiência de alguns inseticidas sistêmicos líquidos e 

granulados em zameixeiras (Prunus doméstica). 

Para äpliCãÇäO 'do inseticida foram abertos sulcos de 5cm 

de profundidade, em um raio de 40cm ao redor do tronco. 

Após colocado o insetecida, o sulco foi coberto e ligei- 

ramente pressionado. 

OS reSultad0S obtidos foram os seguintes:
^ Frumin AL - sistêmico granular,HX% de eficiencia; ' 

Disiston também sistêmico granular,90% de eficiência; 
~ ^ de eficiencia; Ekatin, sistemico líquido com Lo O o\° 

- Lindané 25% com características sistêmicas, 0% de efici- 
'V
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ência. 

CHIMIDT (l98l),fiiZ que tratos culturais sob a forma de 
aplicação de calcário e adubo orgânico etnfimrxn dão a planta 
um vigor suficiente que impede o desenvolvimento da praga. 

CHIMIDT (l98l)_tambêm cita um experimento realizado na 
Estação Experimental de Videira ~ SC, em que foram comparados 
o efeito de inseticidas como Dissulfoton 2,5 a 89g, Parathion 
Etílico 5 a 60cc, Vamidothion 40 a ôlcc, Furadan 10 a 19g e o 

revolvimento do solo. O experimento indicou ser o revolvimento 
do solo mais eficiente no controle de E. brasiliensis que os 
inseticidas testados. -

' 

CHIMIDT,(l98l), ainda ressalta a dificuldade de contro- 
le deste inseto, mencionando um trabalho que foi feito em ,San- 
tiago do Chile, com aplicações de diversos inseticidas Como Diã 
sulfQton,F0rate, Parathion, Carbofenothion,e1Mezimx1sobre dife 
rentes estádios de desenvolvimento. 

Os resultados obtidos não foram animadores pois apenas 
Diazinon matou as fêmeas tratadas e impediu a ovoposição. Os 

outros produtos efetuaram apenas um controle parcial. 

sobre as larvas foram feitas aplicações de inseticidas 
filtrados através do solo, em soluções aquosas, em uma camada 
de solo de 25cm, sendo que os mesmos não tiveram efeitos sobre 
estas. Os inseticidas usados foram Metomil, Diazinon, Parathion 
metilico, Carbofuram e Aprocarb. 
Contra a forma quistoide foram testados 37 inseticidas e, 
embora alguns tenham impedido o desenvolvimento de filamentos 
cerosos, quando feita a dissecação das pérolas verificou-se
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que nao houve morte total das ninfas." '
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O emprego de fumigantes também pode ser recomendado. 
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Os resultados de pesquisas efetuadas no Centro' 'NaCi0Hãl 
de pesquisa de uva e vinho, indicam que o Dissulfoton em formuà 
lação granulada a 10% e a 5% é o princíoio químico mais eficaz 
no controle de margarodes. 
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3. DESENVOLVIMENTO DO ESTÁGIO 

O estágio foi desenvolvido na Estação Experimental da 

EMPASC em Videira - SC. 

A estação tem como objetivo estudar e propor novas tecni 
cas de propagação e cultivo das fruteiras de clima temperado. 

Existem hoje, pesquisas em 
. Ameixeira (Prunus domestica) 

. Videira (Vitis sp)
' 

; Pessegueiro (Prunus persica) 

. Kiwi (Actinidia deliciosa) 

. Amoreira-preta (Morus nigra) 

. Caduizeiro (Diospyrus sp) 

. Marmeleiro ICXdonia sp) 

. Goiabeira serrana (Feijoa sellowiana) 

No estágio, objetivou~se acompanhar todas as culturas 
em seus aspectos agronõmicos mais importantes, mas deteve-se 
em videira e mais espeCificamente na problemática da cocho» 
nilha Pérola da terra. À

1



3.1. A problemática da marqarodes 
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A perola da terra ou margaredes e uma cochonilha que oca 
siona danos importantes aos vinhedos do sul do Brasil. 

Elas injetam o suco gástrico na planta e sugam o alimen 
to já digeridocâque é muito prejudicial a planta. 

` O suco gástrico é fitotóxico e como é injetado no teci- 

do vascular da planta, tem ação sistêmica. Sua ação é prejudi- 
cial a ponto de a planta perder as folhas e morrer gradativa 
mente . 

As cochonilhas sao prejudiciais as plantas no primeiro, 

segundo e terceiro ínstar, , fase em que introduzem o estilete 
nas raízes das plantas, sugando sua seiva. 

As formas adultas por serem desprovidas de aparelho ebu- 

cal, não são prejudiciais. 
O controle deste inseto 

pal de muitas pesquisas, pois 

çao do habito subterraneo que 

Além do hábito, existem 

um controle eficiente: 

até hoje tem sido o alvo princi 
é extremamente difícil (DE 

possui. 

mais alguns complicadores 

ø- , ` ~ 

fun- 

para 

- a presença de uma forma de resistencia a condiçoes adversas 

do meio, que sao os cistos; 
- a falta de elucidação da biologia do inseto. 

Sabe-se hoje, que existe tanto a reprodução partenogené- 
r¬ ~ tica na especie como também a reproauçao sexuada, pois o ma-

A cho copulando com femeas foi encontrado pela primeira vez 63111 

1988, em Bento Gonçalves - RS. No entanto ainda nao se sabe 

porque, a fêmea ao invés de ovopositar no interior do cisto 

(Figura l do anexo» emerge deste (Figura 2 do anexo),se os o- 

vos permanecem viãveis apenas dentro do cisto.

1 
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3.2._ÍEebaHK> de pesquisa executado durante o estágio 

3.2.1. Objetivo 

Com o objetivo de acompanhar a biologia de E. brasilien- 
sis, durante o estagio foi desenvolvido um trabalho de cria- 

çao do inseto em laboratorio. 

3.2.2. Metodologia 

Para a execuçao do trabalho foram selecionados dois fa- 

tores ambientais, luz e temperatura,que influenciam o desen- 

volvimento dos insetos e que aaconstituíram nas variaveis dos 

tratamentos; 
- Foram utilizados 3 tratamentos: ' 

. Tratamento I - incubação a 25°C com l2 horas 

de fotoperíodo. _ 

. Tratamento II - incubação a 2OC, e sem foto- 

período. 

. Tratamento III - incubação a temperatura ambiente e foto- 

período natural. 

Os insetos na fase de cisto foram coletados no campo, 

junto a cultura de videira e separados em 3 classes de tama- 

nho: cistos grandes com O,699cm de maior comprimento médio e 

O,445cm de.menor comprimento médio; cistos médios, com O,546cm 

de maior comprimento médio e com O,362cm de menor comprimento 

médio e cistos pequenos com O,384cm de maior comprimento médio 

e 0,237cm de menor comprimento médio. 

Em seguida, os cistos foram colocados em placas de petri, 

contendo uma camada de solo. 

Cada um dos 3 tratamentos continha as 3 classes de tama 

nho e cada classe com 4 repetições.
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~ 3,2.3. Avaliacao 
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Apos a incubação, procedeu-se ao acompanhamento sistema» 
tico do comportamento dos cistos. 

t Após a primeira semana, já se verificou a presença de 
alguns fios delgados nos cistos das 3 classes de tamanho submetidas ao 
tratamento I e III e ainda mudança de coloração nos cistos fa 
tratamento III; a coloração que inicialmente era amarelQ~bri~ 
lhante, passou gradativamente a palha nacarado. 

A avaliação final foi 
dos tratamentos e baseou-se 

. coloração: amarelo, 
viável, em declínio e morto 

efetuada apos 3 semanas do início 
nos seouintes critérios: .J 

_palha e tiyflo que representa cisto 
respectivamente. 

. presença de fios delgados ou não: representa a exis~ 
toncia de metabolismo ou nao respectivamente.

I 

~ Tratamento I {25oC e l2 horas de fotoperíodo) 
Neste tratamento 34,375% dos cistos conservaram a colo- 

raçao amarelo brilhante inicial e 65,625% passaram a colora- 
çao palha, nenhum cistoassumiu coloraçao tijolo. 

Todos os cistos apresentaram fios delgados em tamanhos 
e quantidades variáveis. 

- Tratamento II (ZOC e sem fotoperiodo) 

Neste tratamento 67,l875% dos cistos mantiveram a colora 
ção inicial e 32,8l25% assumiram coloração palha, nenhum cisto 
com coloração tijolo. 

Evidenciou-se apenas a presença de alguns principios de 

fios delgados.
_ 

Em apenas um cisto foram encontrados alguns fios longos. 

~ Tratamento III (temperatura e fotoperiodo natural)

1
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Apresentou 6,25% dos cistos com coloração amarelo, 
40,625% dos cistos com coloração palha e 53,l25% de cistos com 
coloraçao tijolo. 
Todos os cistos suhmciidos u este tratamento nprcscnín~ 
ram fios delqados. N 

3.2.4. Conclusões ( 
--_..........._..________ 

. A maior quantidade de cistos viáveis foi encontrado no 
tratamento II (ZOC, sem fotoperíodo), sendo que o metabolismo 
nestes foi muito pequeno. 

Mesmo que os cistos sejam uma forma de resistência, as 
condições adversas dO meio, estes não suportaram as 
bruscas oscilações,principalmente de temperatura e umidade a 

que foram submetidas no tratamento III (temperatura ambien- 
te e fotoperíodo natural). 

.o comportamento do Ê. brasiliensis em estufa (a 25°C e 

com fotoperíodo de 12 horas) não foi satisfatório, pois o nú- 

mero de cistos em declínio foi muito alto. 

,No trabalho, os cistos dos três tratamentos, ficaram 
submetidos a uma oscilação grande de umidade, o que pode ter

s 

sido determinante para o elevado nível de inviabilidade. 

Existe a necessidade de elaborar outras metodologias pa- 
ra estudo dalfiokxna, do inseto. 

3.3. Identificaçšo de insetos a nivel de familia 

3.3.1. Importância 

Os insetos se fazem presentes em todos os locais e tam-

1
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bém junto as plantas de importância agrícola, aparecendo mui- 

tas vezes como pragas ou como predadores de outros insetos que 
se constituem em pragas. 

A variabilidade entre os insetos é muito grande e seu 
reconhecimento a nivel de familia é importante, pois Õ o pri- 
meiro passo para a identificação a nivel de espécie, que por 
sua vez permite definir controle adequado,conhecendo-se a 
biologia e ecologia da espécie em questão. 

Além da importância que o conhecimento da biologia e eco 
logia tem para o controle, é importante também para o tratamen 
to correto de insetos predadores. 

3.3.2. Importância agricola de algumas familias identificadas 

durante o estágio 

- Da Ordem Orthoptera 

. Acrididae 
Compreende os gafanhotos propriamente dito e o gafanhoto 

migrador sul americano Shistocerca americana, espécie polifa- 

ga que ocorre no sul do Brasil. 

Nesta espécie após a cõpula, as fêmeas iniciam a postura 

no solo, de setembro a dezembro. ' 

As posturas ficam agrupadas assumindo o aspecto de espi- 

ga de trigo. O conjunto é protegido com uma substância espumo- 

sa, secretada pelas glandulas coletericas das femeas. 

Depois de um certo tempo nascem as formas jovens, os sal 

toes que sofrem 5 eodises, atingindo a forma adulta em aproxi- 
madamente 5O dias. 

Inicialmente as formas jovens são pouco ativas, mas após
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alguns dias iniciam sua alimentação, destruindo a folhagem que 
encontrar. 

¬‹ _ Os acridideos podem ser divididos em dois grandes gru- 

pos conforme seu comportamento; sedentários e migradores. 

Algumas cspštios se comportam como migradoras c sedenta- 

rias c outras apenas como sedentárias. 

Nu ínsâ* scâkwliux rn ¡u›ssluwH }u|h1l‹›a su! 1ln|¶‹›s âúxusu|ulo ¡u›u 

cos ostruvos. s_› 

Nu fuso migrudoru, por sua voz, os adultos reunidos em 

grandes nuvens são extremamente vcrazes. Danificam tudo por 

onde passam, não havendo obstáculos que possamímäê-los, inva- 

dindo novos territõrios e iniciando novamente, o ciclo evolu- 

tivo. 

. Família Tettigoniidae: 

Nesta família estão agrupadas as esperanças, geralmente 

de coloraçao verde, que mimetizam folhas. 

Os insetos desta família são reconhecidos pelas suas 

antenas longas e filiformes, pelos'tarsos\4 segmentados, pe- 

los orgaos auditivos (quando presentes), localizados nas bases 

das tibias anteriores e pelo ovopositor achatado lateralmente. 

A maioria das espécies tem órgãos estridulatõrios bem 

desenvolvidos. Geralmente são onívoros. 

. Família Gryllidae: 
Agrupa as 2.000 espécies de grilos conhecidos. 

De um modo geral, são terrestres e de hábito noturno, ha 

vendo porém espécies arborícolas e semi aquaticas. 

As espécies de solo alimentam-se da materia organica ani 

mal e vegetal, havendo algumas que atacam raízes como Gr llus

f
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assimilis, praga importante das plantasçflerícolas. 

As espécies arborícolas atacam pulgoes e causam também 
danos as plantas com posturas endofíticas que, quando em grande 
número podem secar o ramo atacado, principalmente em plantas no 
vas. 

Possuem antenas longas e filiformes, órgãos estridulató- 
rios nos machos e órgãos auditivos nas tibias anteriores, tar- 

sos não mais que três segmentados, o ovipositor é cilíndrico 
e as asas anteriores sao dobradas quase perpendicularmente¬ nos 

lados do corpo. 

_ Família Mántidae 
A importância dos mantidaxsestá em serem vorazes predado 

res alimentando-se de uma grande variedade de insetos. 
Em geral ficam esperando pela presa com as pernas ante- 

riores levantadas, motivo pelo qual possuem o nome de louva- 

a-deus. 

Os mantídeos sao insetos grandes, de corpo alongado, de 

movimentos relativamente lentos e possuem um aspecto particu- 
lar devido a forma das pernas anteriores. 

O'protÕrak e as coxas anteriores são muito alongados, Is 
fêmumäse as tíbias anteriores possuem fortes espinhos para a 

captura das presas, a cabeça e muito móvel. 
Obs.: Alguns autores consideram esta família como ordem. 

. Família Blatidae 
É a família que agrupa as baratas. 
A importância desta família reside nos hábitos domésti- 

cos de algumas espëcies que com freqüência se tornam sérias pra 
gas. 

São identificadas pela forma-oval e achatada, pelo pron©~ 

1
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to encobrindo a cabeça e pelas antenas longas e filiformes. 
Obs.: Alguns autores consideram esta família como ordem. 

. Família Gryllotalpidae 
A esta família pertencem os Gryllotalpa hexadactyla, co- 

nhecidos por paquinhas, 
São insetos pragas de importância em olerícolas. Comumen- 

te encontrados em solos úmidos. Escavam galerias no solo ali- 
mentando-se de raízes. 

Durante a noite, podem sair ã superfície e atacar as par- 
tes das plantas ao nível do solo. 

As fêmeas fazem postura em ninhos subterrâneos. 
Os insetos dessa família são identificados pela sua colo- 

ração pardacenta, pubescência, antenas curtas, e pernas ante- 
riores muito largas em forma de pá. 

- Da ordem Hemiptera 

. Família Pentatomidae 
Nesta família estão agrupados alguns percevejos, como Ég- 

gara viridula, Oebalus poeçilus e Mecistorhinus sp que são 

pragas de culturas e ainda nlcaeorhynchus grandis que ataca la- 
gartas do maracujá. 

Nezara viridulafsão pcrcevejos verdes que medem de 13 a 

l7mm de comprimento; sao pragas da soja. 
As formas jovens tem coloração escura com manchas verme- 

lhas e tem o hábito de aparecerem aglomerados sobre as plantas. 
A fêmea faz a postura na face inferior da folha, ou nas 

partes mais abrigadas. 
As formas jovens quando nascem, introduzem seu aparelho 

bucal nos tecidos das folhas, hastes e frutos, suqãndO Sua Sei- 

Va.
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Oebalus poecilus é um percevejo praga da cultura do arroz 
e em certas regioes constitui a praga mais importante dessa cul 
tura. 

A fêmea após o acasalamento faz sua postura sobre as fo- 

lhas, ramos e até sobre os grãos nas panículas. 
Dos ovos cclcideni as 'fornuis j‹Ivens,<M2 colxrracão escrnxn pas- 

sando de planta em planta a procura de alimento, sugando sua 

seiva. 

Estes insetos são reconhecidos-facilmente por terem os 

membros em forma de escudo, antenas com 5 segmentos e escute- 
lo grande e triangular. 

. Família Tingidae 
Esta família, agrupa cerca de 400 espécies. 

São insetos pequenos, com o tórax reticulado, antenas our 
tas, ocelos ausentes e hemiélitros reticulados. 

A especie mais importante desta família e Corithaica gia- 
thicollis, praga do tomateire. 

Q. cyathicollis vive na pagina inferior das folhas, sendo 

que o local de ataque apresenta coloraçao esbranquiçada para 

depois secar. 
Alem dessas manchas, surgem outras de coloração preta que 
sao as dejeçoes do inseto.

A 

Devido a sucçao enfraquecem as plantas, tornando-as mais 

suceptíveis ao ataque de doenças. 

_ Família Reduviidae 

Alguns reduvídeos vivem da hemolinfa de outros insetos, 

ou de sangue de aves e mamíferos, sendo a maioria predadora de 

outros insetos

1
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Os predadores podem auxiliar no combate de pragas .pois 

sao muito ativos e os hematõfagos tem importância pois além do 

dano direto que causam ao succionar o sangue, podem transmitir 
a doença de chagas. 

šglgä lcucogrammus Õ um reduvideo, predador de vários 

insetos que vivem sobre muitas plantas frutíferas. 

~ Da ordem Hcmoptera 

. Família cicadidae 
É a família das cigarras, que quando jovens sugam a seiva 

e quando adultas sugam os ramos novos das plantas, onde as fá- 

meas efetuam a postura endofiticamente. 

Dos ovos nascem as ninfas que se aprofundam no solo para 

sugarem as raízes. 

As principais espécies desta familia são Quesada gigas, 
Fidicina pulata, Fidicina mannifera, Fidicina drewseni, gorg- 
neta fasciculata, todas são pragas de inúmeras plantas, dentre 

elas o cafeeiro, do qual alimentam-se enquanto ninfas, introdu 
zindo o estilete e sugando a seiva. 

Os insetos desta familia podem em geral ser reconhecidos 
pela forma característica e pelo tamanho considerável. 

. Família Aphididae 
Nesta família estão agrupados os pulgões que atacam di- 

versas famílias de plantas, introduzindo o estilete e sugando a 

seiva. Conta com as seguintes espécies: 

Aphis gossypii que ataca principalmente malváceas e cucuš 
bitáceas, Toxoptera citricidus em citros¡ 
Brevicoryne brassicae pulgão de couve e outras crucíferas, 
Macrosiphum rosae em rosáceas;

1
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Pentalonia nigronervosa atacando bananeira, Aphis maidis 
que danifica a cana e o milho; Eriosoma lanigerum, pulgão laní- 
gero das macieiras; Brachycaudus Mãhwartzi causador da falsa 
crespeira em pessegueiro. 

Os «Uídeos são reconhecidos pelo corpo piriforme, carac- 
terístico, pelo par de corniculos (tubos secretores de cera) na 
parte superior do abdômen e pelas antenas bastante longas. 

- Da ordem Diptera 
. Família Tephritidae 
Da ordem diptera ë a familia de maior importância agríco- 

la. A ela pertencem as moscas das frutas, cujas larvas se de- 
senvolvem alimentando-se da polpa de frutas, inutilizando-as pa 
ra o comércio. 

z ~ z As principais especies sao Ceratitis capitata eu especies 
pertencentes ao gênero Anastrepha. 

Na regiao de Videira,na fruticultura de clima temperado, 
ocorre principalmente Anastrepnafraterculus. 

- Da ordem Coleoptera 
. Família Curculionidae 

,.¬ ~ Curculionideos sao os coleópteros com cabeça prolongada 
em forma de rostrq na estremidade do qual se encontra o apare~ 

lho bucal mastigador. 
A importancia dos insetos desta família está em serem 

escavadores de profundos orifícios em frutos, sementes e ou- 

tras partes das plantas. 
AS f@m€âS fazem orifícios Onde 0019” 

cam os ovos e as larvas geralmente se alimentam dentro dos fru 
tos, caules ou sementes;

\
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Os curculionídeos são fitõfagos tanto na forma adulta co 
mo larval. 

São reconhecidos pelo focinho bastante desenvolvido, pe- 
las antenas geniculadas ou clavadas, em algumas espécies o fo- 
cinho é tão longo ou ainda mais longo que o corpo. 

Várias espécies, principalmente enquadradas no género 
Naupactus,atacam o sistema radicular de fruteiras de clima tem- 
perado como a macieira (ORTH. informação pessoal), ãitophilus 
zeamais, séria praga do milho armazenado também tem sido encon- 
trado atacando frutas próximo a colheita. 

Outras espécies desta família que atacam as flores 
das frutíferas, destruindo as pétalas, dificultando a poliniza- 
ção ( ORHI. informação pessoal). 

. Família Scarabaeidae 
Os escarabeídeos possuem habitos variados. 
Muitos se alimentam de esterco ou material vegetal em de- 

composiçao e outros de carniça, alguns vivem em formigueiros,cu 
pinzeiros, tocas de vertebrados, ninhos, outros se alimentam 
de fungos, muitos de alimentam de flores, frutos, folhagens e 

alguns sao serias pragas de varios produtos agricolasz- COWO 
Euetheola humilis e Stenocrates sp, especies importantes como 
pragas em cana-de-açúcarfilarroz e outras espécies tem sido de- 

tectadas danificando cereais de inverno na.reg1_ä@ planaltg de SC, 
São reconhecidos por serem os besouros que possuem as an- 

tenas do tipo lamelada, constituída por três lamelas móveis. 

. Família Guymmelkkm 
Os crisomelideos são todos fitõfagos. 

Os adultos alimentam-se principalmente de flores e fo-

1
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lhas; as larvas são fitöfagas, porém variam bastante quanto ao 

aspecto e hábitos. 

Algumas larvas alimentam~se de folhas, vivendo em sua 

superfície, outras cavam galerias em folhas, raízes ou caules. 

Muitos membros desta família são pragas importantes, como 

as vaguinhas do gênero Diabrotica que atacam cucurbitáceas,so- 
lanáceas, feijão e a fruteiras de clima temperado onde seu da- 

no ë maior em plantas jovens. Os gêneros Chalcoplasiã e CHTYSQ 
diflfl foram detectados em macieira causando desfolhamento. 

Os crisomelideos são reconhecidos pela sua coloraçao ge~ 

ralmente vistosa e brilhante, pela cabeça anal ou parcialmente 
encaixada no protórax. 

. Família Coccinellidae 
Os insetos desta família são conhecidos por joaninhas. 

O corpo ë em geral arredondado, com a cabeça escondida 
sob o protórax e os élitros tem cores bastante vistosas. 

A maioria das joaninhas égxedaüna tanto na fase larval 

como no estado adulto, alimentando-se principalmente de afi- 

deos. 

Duas espécies muito comuns são Cycloneda sanguinea, de 

cor vermelha e Eriopsis conexa, ambas predadoras de pulgões na 

região de Videira~ SC. 

. Familia Cerambycidae 
Esta família é uma das maiores da ordem Coleoptera com 

mais de 5.000 espécies na região Neotrõpica, são todas fitófa- 

gaSza¶fionmüosdeQxmzhmeunâcmümckkfi COmO SerraÕOI€S OU Serrã- 

paus. 

Se caracterizam por possuirem antenas bastante longas,

1
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corpo alongado e cilíndrico, geralmente a margem interna dos 

olhos reentrante e as antenas se originam dentro dessa reen« 

trancia; muitos sao de colorido vistoso. 
A maioria dos ceflmbicideos adultos, particularmente os de 

colorido vistoso, alimentam-se de flores. 
No estágio larval, a maioria são brocas caulinares e mui 

tas espécies causam grandes danos em bosques, pomares e árvo- 

res recém abatidas. 
Os adultos depositam seus ovos*em fendas de cascas de ár- 

vores e as larvas ag eclodirem penetram no cerne. 
Poucas especies de cerambicídeos atacam arvores vivas. A 

maioria prefere árvores que foram recém cortadas ou que estão 

enfraquecidas ou quase mortas. 
Entre os serradores encontra-se Acanthoceres jaspidea,que 

ataca o abacateiro. 

. Familia Elatéridac 
Os insetos desta família, quando adultos são fitõfagos,o- 

correndo em flores, sob cascas de árvores ou em folhagens. 
As larvas são delgadâs, de Corpo duro e brilhante, vul- 

garmente conhecidas como larva-arame. 
As larvas de muitas espécies são bastante prejudiciais,a- 

limentando~se de sementes recém plantadas e raízes de feijão, 

algodão, batata, milho, trigo. 

Os elaterídeos são insetos de corpo alongado e achatado. 

caracteristicos,com o protÕrax_ destacado dos outros segmentos, 

Quando caem dão saltos típicos para voltarem a posição normal. 

, São de coloração pouco vistosa.

1
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3.4. foda das plantas frutíferas 

3.4.1. Efeitos fisiologicos 

A poda reduz a área foliar e conseqüentemente diminui a 

síntese de carboidratos nas folhas,juntamente com os ramos tam 
bém são removidos as reservas neles acumuladas. 

Com a reduçao do volume da copa através da poda, provo- 
ca-se também uma reduçao no crescimento das raizes, pois menor 
quantidade de seiva é translocada para estas. 

Nas arvores podadas, o numero de gemas é menor, sendo 
que cada uma das remanescentes terá para seu desenvolvimento, 

maior quantidade de raízes e nutrientes ou reservas, tornando- 
se assim mais vigorosa. 

3.4.2. Objetivos 

l) desenvolver ramificaçoes primárias fortes e bem inse 
ridas, que suportem pesadas cargas de frutos. 

2) evitar a alternância de produção, através do equilí- 
brio entre crescimento vegetativo e produção. 

3) induzir a formaçao de ramos novos e gemas florífe- 

ras, garantindo também uma boa distribuição destas na copa da 

árvore. 

4) eliminar a dominancia apical e possibilitar o desen- 
volvimento de ramos laterais. 

5) dar forma a planta que permita abrf-la para penetra 
ção da luz, aeração,facilitar as pulvorizações e colheita e 

evitar seu excessivo crescimento em altura. 

6) melhorar o tamanho e a qualidade dos frutos e aumen-

1
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tar a uniformidade de maturação. 

7) eliminar ramos ladrões e ramos atacados por pragas e 

moléstias, ou fracos. 

3.4.3. Poda de frutificaçäo da videira 

A poda de frutificação é feita no periodo hibernal, no 
inchamento das gemas, com o objetivo de regularizar e melho- 
rar qualitativamente a produção de uvas do ano seguinte. 

Os sistemas de poda mais utilizados são a poda mista ,ou 
poda curta, dependendo da cultivar, pois nem todas as cultiva- 
res se adaptam bem a qualquer método de poda, estando esta 
adaptação relacionada com o número de gemas férteis e â posi- 
ção que ocupam ao longo do Sarmento. 

Na poda curta são deixados apenas esporões que são ramos 
que após podados, ficam no máximo com 3 a 4 gemas e tem a fi- 

nalidade de produzir lenho para a frutificação no ano, seguin- 
te. 

Na poda mista, além de esporões são deixados também va- 

ras, que sao ramos de produçao, tambem do ano, mas que apos 

podadbs ficam com 5 gemas ou mais. 

3.4.4. Poda de formação do pessegueiro 

A primeira poda e realizada no transplante consistindo 

na desponta das raízes quebradas, mutiladas ou machucadas e 

na retirada dos ramos laterais e gemas que se encontram a par- 

tir do colo até a altura de 20cm. 

A partir dos 20cm de altura são deixados 4 ou 5 ramos

1
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laterais fortes para formar as pernadas da futura copa. 

Na poda de formação, as ramificações primárias podem de- 

senvolver-se em número de 4 a 6, distribuidas em diversas al- 

turas ficando a mais baixa 25 a 30cm do solo. 

Para isso em novembro ou dezembro, quando as brotações 
do tronco alcançam 10 a 20cm, sáo selecionados 5 ou 6 ramos 
bem distribuídos, 4 a 6 dos quais formarao as ramificaçoes prnl 
cipais da copa. É aconselhável deixar l ou 2 ramos a mais, de- 

vido a possibilidade de perda de algum. 

No inverno segunug as brotações do tronco que náo foram 
selecionados sao completamente eliminados com um corte junto 

ao tronco. 

A poda deve ser conduzida com intensidade leve, com o 

objetivo de atingir a forma de planta desejada que e a mais 

próxima possivel de um cone invertido ou vaso aberto. 

Os ramos principais que foram selecionados devem ser re- 

duzidos em até um terço de seu comprimento, cortando logo aci- 

ma de um ramo lateral dirigido para fora, visando a abertura 

da copa. 

Os ramos laterais, em geral já frutiferos, também devem 

ser encurtados. 

3.4.5. Poda de frutificação do pessegueiro 

A poda de frutificaçao objetiva a harmonia de crescimen 
to entre as diferentes estruturas da planta (ramos vegetati- 

vos e frutiferos) e manter a forma da copa, impedindo o seu 

crescimento demasiado em altura. 

,Os ramos do pessegueiro frutificam uma única vez, sendo

1
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os frutos produzidos somente nos ramos do ano anterior. Por is 
so a importância de uma poda bem conduzida, evitando a ten- 

dencia de produçao cada vez mais distanciada dos ramos princi- 
pais. 

As arvores adultas tem a tendencia de apresentar um nume 
ro excessivo de gemas floriferas, o que acarretará a produção 
de um grande número de frutos pequenos, sem muito valor e o 

enfraquecimento gradativo da árvore_por existir uma grande pro 
dução sem o correspondente desenvolvimento vegetativo. 

E559 Pf0blCmG também pode ser amenizado com a poda. 

Os ramos oriundos do ano anterior sao classificados como 
vegetativos ou frutíferos. 

São ramos i vegetativos, os lenhosos e fortes que podem ser 
~ ` ... induzidos a posterior frutificaçao, quando levados a posiçao 

horizontal dificultando a circulaçao da seiva. 

Os ramos frutíferos são os chamados mistos, isto é, pos- 

suem gemas vegetativas e floriferas. 

O ramo de ano possui gemas vegetativas e floríferas. 
A5 ãemas vegetativas são menores, mais alongadas e pontu 
das, enquanto que as floríferas sao quase esféricas, com esca- 

mas mais abertas e mais claras. 

As gemas podem desenvolver-se isoladas ou agrupadas em 

um mesmo nõ, constituindo um agrupamento misto, onde uma gema 

vegetativa e circundada por uma ou duas floríferas., 

A poda é executada no sentido de dar a copa a forma de 

um vaso, ou taça, ou cone invertido, para maior aeração e pe- 

netraçäo da luz, facilitar as pulverizacões e também a colhei- 

ta. Para isso devem ser removidos primeiramente os ramos que-

‹
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brados, secos ou mal localizados. 

A seguir devem ser removidos os ramos paralelos e próxi- 
mos um do outro, os ramos ladrões, os ramos que estão direta- 
mente para cima ou para baixo e os que estão em forquilha, em 
que a ponta de inserção no tronco forma um ângulo muito fecha- 
do. 

Por último, é executado o desponte de aproximadamente um 
terço no ramo do ano e o debaste e desponte dos ramos de fru- 
tificaçao. 

A intensidade de poda está na-dependencia da cultivar,do 
vigor da planta, da distância entre as gemas e também do esta- 
do nutricional das plantas. 

Os cortes são protegidos com mastique para evitar conta- 
minações. ' 

3.4.6. Poda de frutificação da ameixeira 

A poda de frutificação da ameixeira deve estar vinculada 
ao hábito de cada cultivar, segundo a espécie de origem. 

As cultivares de ameixas japonesas (Prunus sa1icina),po§ 
suem hábitos de frutificaçao distintos das variedades euro- 

péias (Prunus domestica). 

As ameixeiras do grupo japones tem hábitos de frutifica 

çao que as aproximam dos pessegueiros, isto é, produzem essen- 
cialmente sobre ramos mistos e em menor escala, sobre ramos de 

frutificaçâo especializados, os ramalhetes. 

A poda de frutificação destas ameixeiras consiste, es- 

sencialmente, na supressao do excesso de ramos mistos anuais, 

como nos pessegueiros, além de encurtamentos laterais para re

1
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novar os ramos dE frutificação e estimular a emissão de novos 
I`âIfiO S . 

As cultivares pertencentes ao grupo das européias fruti- 
ficam sobre ramalhetes, que podem durar quatro, cinco ou 
mais anos e secundariamente sobre ramos mistos. 

Por este hábito de frutificação, a poda a efetuar é bas- 

tante mais ligeira. 

Limita-se a aproveitar os ramos melhor localizados para 
servir de futuro suporte aos ramalhetes e a complementar esse 

trabalho com a renovação parcial dos suportes que apresentam 
uma frutificação excessivazou uma perda de vigor, através de 

encurtamentos laterais.

1



4. PROJETO DE PESQUISA 

4.1. Título 

Estudo da biologia de Eurhizococcus brasiliensis. 

4.2. Identificação doçnobkme e revisão da literatura 

Eurhizococcus brasiliensis são cochonilhas que pOSSuem 
hábito subterrâneo, atacando as raízes de uma série de plan- 
tas como a videira, figueira, macieira, pessegueiro, roseira, 
tendo sido jã encontrada mais de 40 espécies (REIS & MELO~ 

1984). 

Os danos que causam, especialmente na videira, tradu- 
zem-se em progressivo definhamento da planta até a sua morte. 

Sao provocados atraves da injeçao do suco gas- 
trico na planta e posterior sucção da seiva que se consti- 
tui em alimento ja digerido.

_ 

O SUCO gastrico e fitotóxico e por ser injetado no te- 
cido vascular da planta, tem ação sistêmica (SORIA & GALLOT- 
T1, 1986).

'
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Os ovos sao colocados abaixo da superfície do solo, no 
interior de uma cápsula protetora filamentosa, o cisto (GAL- 
LOTTI, 1976; GALLO, 1978; GALLO, 1988). 

Axmxüdacmm a postura vai se processando, o abdômen da
^ femea vai sendo comprimido e finalmente esta acaba sucumbin- 

do, tornando-se o cisto um saco de ovos (GALLOTTI, 1976). 

O cisto hibernante, na primavera se transforma em femea 
que em dezembro e janeiro coloca ovos,que se transformam em 
larvas_ e inserem o estilete nas raízes e passam a sugar a 

seiva. Em seguida as}xflmas degeneram e as larvas estáticas con 
tinuam sugando a seiva. 

As larvas sofrem várias mudas, sendo que as do quarto 
ínstar, quando já samradas as necessidades alimentares, secre- 
tam uma parede semiquitinosa que funciona como exoesqueleto. 
Os estiletes bucais se degeneram originando o cisto verdadei- 
ro que é uma forma de resistência do inseto aos fatores ambi- 

entais, desfavoráveis (SORIA & GALLOTTI, l986). 

As fêmeas_são neotënicas e os machos alados, 
Para a reproduçao as femeas vem ate a superficie do solo 
onde são copuladas pelos machos.

A 

Quando fecundadas, as fêmeas descem novamente ao solo on- 

de colocarao os ovos (GALLO, l978; GALLO, 1988; MELLO,l984). 
O controle deste inseto até o momento tem se mostrado 

muito difícil, devido ao hábito de vida subterrânea que pos- 

sui.
_ 

Os trabalhos realizados com controle quimico indicam um 
potencial de controle, utilizando inseticidas sistemicos, co- 

mo, vamidotiom, oxamil, dissulfoton e o aldicarb de ate 70% 

(SORIA & GALLOTTI, 1986).
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A completa elucidaçao da biologia de Ê. brasiliensis é 

importante na busca do novas Formas do controlo 'do 

inseto, que sejam mais eficientes que as encontradas ate o mo- 

mento. 

4.3. Objetivo 

Determinar a biologia de Eurhizococcus brasiliensis, a- 

través do acompanhamento do desenvolvimento do inseto, a par- 

tir de larvas do primeiro ínstar. 

Deseja-se esclarecer especialmente alguns aspectos da 

biolo ia desta cochonilha. ue ainda ermanecem obscuras. Um 9 z Q P 

aspecto que pretende ser esclarecido é a ocorrencia ou nao de 

postura livre em condições naturais e se ocorrer, verifi- 

car se há ou não eclosão destes ovos. Além disto pretende- 

se estudar melhor o macho e seu comportamento e a importan- 

cia da reprodução sexuada na espécie. 

4.4. Hipotese 

Sem o conhecimento de todos os aspectos da biologia da 

margarodes (Eurhizococcus brasiliensis) não é possivel formu- 

lar método ou métodos eficientes do controle.
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4.5. Metodologia 

A metodologia a seguir está baseada na utilizada por KAL- 
VELAGE para o estudo do ciclo de vida da, Deois (Pandysia)sdumh 

~a Ç ¬ . _ z . que na J- iasc ninfal possui habitos semelhantes a margarodes. 

Os estudos serão realizados utilizando-se 50 vasos de 
polietileno pretos, com aproximadamente 15cm no maior diâmetro 
e 20cm de altura e como planta hospedeira será usada videira 
(Vitis sp). 

Os vasos serão revestidos internamente com tela de plás- 
tico e enchidos com solo argiloso para facilitar posteriores 
manipulaçoes do conjunto. 

Depois de preparados os vasos, serão transplantadas para 
estes, mudas de videira da cultivar Isabel. 

O transplante das mudas deverá ser feito no mínimo um ano 
antes do início da pesquisa propriamente dito, para que haja 
tempo para um bom desenvolvimentockm raízes. 

Após o pleno desenvolvimento das raízes, os conjuntos 
tela-solo-planta serão retirados do interior dos vasos. As 
raízes próximas a tela, no fundo, serão colocadas para fora 
desta. Também no fundo do conjunto tela-so1o~planta serão co- 
locados calços de isopor.

H 

Os calços de isopor permitirao a formação de um espaço va 
zio no interior dos vasos, em cujas raízes ali presentes, se~ 

rão colocadas larvas de margarodes do primeiro instar. 

O espaço vazio, bem como o solo envolvido por telai plás- 

tica, são necessários para efetuar as observaÇÕ€S SObr@ O 

desenvolvimento da margarodes, sem alterar o sistema, apenas 

retirando o conjunto tela-solo-planta do interior dos vasos.
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O conjunto tela-solo-planta deverá estar em condições de 
receber as larvas do primeiro instar, que são móveis e sugam 
a seiva das raizes, em fevereiro, época em que esta forma do 
inseto é encontrada no campo. 

Em cada vaso serão colocadas duas larvas. As larvas do 
primeiro ínstar serão coletadas junto a raizes de plantas de 
videira, existentes na Estação Experimental da EMPASC, em Vi- 
deira - SC. 

Após a introdução das larvas, os vasos ficarão em casa 
telada, sujeitos as condições do ambiente. Para as observações 
os cinqüenta vasos serão divididos em dois grupos, observan- 
do-se alternadamente um grupo a cada sete dias. As observações

Ú 
serão baseadas nas seguintes variáveis: 
. número de cochonilhas presentes e o estágio de í desenvolvi- 
mento em que se encontram. 

. duraçao de cada estágio de desenvolvimento. 

. formas emergentes a partir do cisto. 

. diferenças entre cistos machos e cistos fêmeas. 

. ocorrência ou não de postura livre. 

. eclosao ou nao dos ovos provenientes de postura livre, se 

houver. - 

. ocorrência de reprodução sexuada e as formas emergentes a 

partir desta. 
. número de ovos por cisto. 
. época de postura. 

As observaçoes serao feitas na própria casa telada e no 

laboratório quando for necessário a utilização de estereomi- 
croscópio.

1



44 

4.6. Estratégia de Ação 

A pesquisa sera iniciada em fevereiro de 1992, com a co- 
leta e introdução nos vasos, das larvas do primeiro ínstar. 

As observações serão realizadas durante o período de 
dois anos. 

4.6.1. Cronograma de execução 

`. dezembro de l990zpreparo dos vasos e transplante das 
mudas de videira da cultivar Isabel para estes. 

. fevereiro de l992;colocação dos calços de'isopor, co- 
leta e introdução nos vasos de larvas do primeiro instar. e 

início das observações que se estenderão até fevereiro de l994. 

4.7. Difusao de Tecnologia 

Os resultados de pesquisa serão divulgados através de 

Boletim Técnico, emitido pela EMPASC e n apresentaçao em con- 
gressos científicos. 

4.8. Literatura citada 

. REIS, Paulo Rebelles & MELLO,Luiz Antonio Silveira. Pragas 
da Videira. Informe Agropecuario, Belo Horizonte, v.l0, n. 

117, p ea-69, set. 1984. 

. GALLOTTI, Bonifácio José. Contribuição para o estudo da Bio- 
logia e para o controle químico do Eurhizococcus brasilien- 

sis (Hempel l922). Curitiba, Universidade Federal do Para- 

ná, l976. 74p. (Tese de Mestrado.) 
. SORIA, Saulo de Jesus & GALLOTTI, Bonifácio José. O margaro- 

des da videira Eurhizococcus brasiliensis (Homoptera: mar-
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garodidae): Biologia, ecologia e controle no sul do Bra» 
sil. Bento Gonçalves; EMBRAPA - CNPUV, l986. 22p. (Circu- 
lar técnica, 13). 

. GALLO, Domingos et alii. Manual de entomologia agrícola.Sâo 
Paulo, Agronômica Ceres, l978. 53lp.

_ 

_ KALVELAGE, Horst. Ciclo de vida da Deois (Pandysia) schach 
(Fabricius, 1787) (Homoptera, Cercopidae), a duas tempera- 

, , *_ _ .-L,J|=!3¡c«z-›-»- ' 

turas. Curitiba: Universidade Federal do Paraná, l984. 
l2lp. (Tese de mestrado). .

' 

4.9. Orçamento 
A cargo da EMPASC. 

4.10. Equipe cientifica 

_ Martina Unterberger: Estudante de Agronomia da. Uni- 
versidade Federal de Santa Catarina. 

. Afonso Inácio Orth: Engenheiro Agrônomo, M.SC., Profes 
sor da Universidade Federal de Santa Catarina. 

. Eduardo Hickel: Engenheiro Agrônomo, M.SC., pesquisador 
da EMPASC. '

‹



5, CONCLUSÕES DO ESTÁGIO 

O esforço que atualmente se faz no sentido de elucidar a 

biologia da marqarodes Eurhizococcus brasiliensis e a partir 

dai propor medidas eficientes de controle é importante, mas 
~ z , parece nao ser suficiente. A problematica du.margarodes e ex- 

pressiva e está levando os agricultores a substituírem prin- 

cipalmente a videira por outras culturas. Isso demonstra a 

necessidade de reorientar as prioridades de pesquisa¿fissando a 

preocupar-se também com outras formas de controle da margaro- 

des, como porta-enxertos resistentes, tédnica essa que mos- 

trou-se ser a única eficiente no controle da Êgylloxera Yi- 
tifoliae que possui comportamento semelhante a margarodes.

1



6. AVALIAÇAO DO ESTÁGIO 

O interesse em estagiar em fruticultura de clima tempera 
do se baseia na necessidade de aprofundar conhecimentos técni 

cos, já obtidos anteriormente, porém insuficientes para uma 
área tao complexa. 

A princípio uma estação experimental que trabalha apenas 
com fruteiras de clima temperado, parece fornecer as condições 
e conhecimentos para suprir essas dificiências. 

No entanto O estagio proporcionou aprofundar apenas o 

aspecto entomológico, mais especificamente a problemática da 

pérola da terra em Videira. 
Os outros ; assuntos de interesse como poda, enxertia,doen 
ças ficaram um pouco comprometidos em função da metodologia pa 
ra estágios que a EMPASC adotou, que permite acompanhar bem um 
assunto específico e superficialmente os demais. `
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(Fonte: soRIA & GALLOTTI, 1986) 
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Fig. 3 - Larva de Eprhizococcus brasiliensis, primeiro ínstar, vista tangencial. 
(Fonte: SORIA & GALLOTTI, 1986) 
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Fig. 5 - Diagrama esquemático do ciclo univoltino de 
Eurhizococcus brasiliensis 
(Fonte: SORIA & GALLOTTI, 1986)
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